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 IMPACTOS DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS NA EXTINÇÃO DAS ESPÉCIES: O PAPEL DAS CIÊNCIAS AMBIENTAIS NO ENFRENTAMENTO DO DESAFIO
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 Ambiente e Clima
Gestão de riscos climáticos
Resumo

As mudanças climáticas constituem uma das principais ameaças contemporâneas à biodiversidade, pois alteram temperaturas, regimes de chuva, disponibilidade hídrica, distribuição de habitats e ocorrência de eventos extremos. Tais transformações comprometem a sobrevivência, a reprodução, a migração e a capacidade adaptativa de diversas espécies, elevando o risco de extinções locais e globais. Este artigo teve como objetivo analisar os impactos das mudanças climáticas sobre a extinção das espécies e discutir a contribuição das Ciências Ambientais para o enfrentamento desse desafio. A pesquisa possui abordagem qualitativa, caráter exploratório e natureza bibliográfica, fundamentada em artigos científicos e relatórios institucionais publicados entre 2021 e 2026. Os resultados indicam que o aquecimento global intensifica pressões já existentes, como perda e fragmentação de habitats, poluição, exploração excessiva de recursos naturais e introdução de espécies invasoras. Conclui-se que as Ciências Ambientais são essenciais para monitorar riscos, produzir indicadores, modelar cenários, orientar políticas públicas e desenvolver estratégias integradas de mitigação, adaptação, conservação e restauração ecológica.
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Introdução
 A biodiversidade é fundamental para o equilíbrio ecológico, para a manutenção dos serviços ecossistêmicos e para o bem-estar humano. A diversidade biológica contribui para a oferta de alimentos, água, medicamentos, regulação climática, fertilidade dos solos e proteção contra eventos ambientais extremos. A biodiversidade vem sofrendo perdas aceleradas em razão da atuação simultânea de diversos fatores, entre os quais se destacam as mudanças no uso da terra e do mar, a exploração direta dos organismos, a poluição, as espécies exóticas invasoras e as mudanças climáticas (Convention On Biological Diversity, 2022).
As mudanças climáticas afetam os ecossistemas por meio da elevação das temperaturas médias, da alteração nos padrões de precipitação, do aumento na frequência e intensidade de secas, enchentes, ondas de calor, incêndios florestais e tempestades. Esses fenômenos modificam os habitats e interferem diretamente na distribuição geográfica, no ciclo reprodutivo, na alimentação e nas relações ecológicas das espécies. O Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas destaca que os riscos climáticos são interligados e podem produzir efeitos severos, muitas vezes irreversíveis, sobre ecossistemas e biodiversidade (IPCC, 2022).
Nesse contexto, delimita-se o presente estudo à análise da relação entre as mudanças climáticas e a intensificação do risco de extinção de espécies, com ênfase na contribuição das Ciências Ambientais para a compreensão e o enfrentamento do problema. A questão norteadora da pesquisa é: de que forma as mudanças climáticas contribuem para a extinção das espécies e como as Ciências Ambientais podem auxiliar na formulação de respostas eficazes a esse desafio?
A relevância do tema decorre da urgência em compreender que a crise climática e a perda de biodiversidade não são fenômenos isolados. O relatório conjunto IPBES-IPCC demonstra que ambos os problemas possuem causas comuns, retroalimentam-se e exigem políticas integradas, capazes de reduzir emissões de gases de efeito estufa sem gerar novos impactos negativos sobre os ecossistemas (Pörtner et al., 2021).
Dessa forma, o objetivo geral deste artigo é analisar os impactos das mudanças climáticas na extinção das espécies e discutir o papel das Ciências Ambientais no enfrentamento desse desafio. Especificamente, busca-se: identificar os principais mecanismos pelos quais as mudanças climáticas afetam a biodiversidade; discutir a interação entre fatores climáticos e outras pressões ambientais; e apresentar contribuições das Ciências Ambientais para a conservação das espécies e dos ecossistemas.

Metodologia
 A pesquisa possui abordagem qualitativa, caráter exploratório e natureza bibliográfica. Optou-se por esse método porque o objetivo do estudo é interpretar, organizar e discutir conhecimentos já produzidos sobre as relações entre mudanças climáticas, biodiversidade, risco de extinção e conservação ambiental (Lakatos; Marconi, 2021). 
O levantamento bibliográfico foi realizado a partir de artigos científicos, relatórios técnico-científicos e documentos institucionais publicados entre 2021 e 2026. Foram consultadas bases e plataformas de acesso científico, como Google Scholar, SciELO, PubMed, periódicos científicos e páginas institucionais do IPCC, IPBES, Convenção sobre Diversidade Biológica e União Internacional para a Conservação da Natureza.
Por se tratar de uma revisão qualitativa, não foram aplicados testes estatísticos ou metanálises. A análise ocorreu por meio da interpretação temática dos conteúdos, buscando identificar convergências, evidências e estratégias apontadas pela literatura recente.

Resultados e Discussão
A análise da literatura demonstra que as mudanças climáticas já produzem impactos mensuráveis sobre espécies e ecossistemas. Entre os efeitos observados estão mudanças na distribuição geográfica, antecipação ou atraso de períodos reprodutivos, alterações em rotas migratórias, perda de habitats, mortalidade em massa e redução da disponibilidade de alimento.
Segundo o IPCC (2022), aproximadamente metade das espécies avaliadas globalmente já apresentou deslocamento em direção aos polos ou, no caso de espécies terrestres, para áreas de maior altitude. O relatório também identifica perdas locais de espécies associadas ao aumento de extremos de calor, além de eventos de mortalidade em massa em ambientes terrestres e marinhos.
Essas alterações são especialmente preocupantes para espécies que possuem distribuição geográfica limitada, baixa capacidade de dispersão, exigências ambientais específicas ou ciclos reprodutivos dependentes de determinadas condições climáticas. Espécies endêmicas, insulares, polares, alpinas e aquelas associadas a recifes de coral tendem a apresentar maior vulnerabilidade, pois possuem menor possibilidade de encontrar habitats adequados diante das mudanças rápidas no clima (IPCC, 2022),
Urban (2024), ao sintetizar centenas de estudos e milhões de projeções sobre os efeitos climáticos, estimou que, em média, 7,6% das espécies podem ser ameaçadas de extinção pelas mudanças climáticas. Esse resultado deve ser interpretado como uma projeção de risco, e não como uma estimativa de extinções já confirmadas. Ainda assim, evidencia que a elevação da temperatura global pode comprometer de forma significativa a persistência de numerosas espécies em diferentes ecossistemas.
Além do aumento da temperatura, outros processos climáticos contribuem para o risco de extinção. A intensificação de secas pode reduzir a oferta de água e alimento; chuvas extremas podem destruir ninhos e áreas de reprodução; incêndios podem eliminar habitats inteiros; e o aquecimento dos oceanos pode provocar branqueamento de corais e desequilíbrios em cadeias alimentares marinhas. Assim, as mudanças climáticas não atuam apenas sobre indivíduos isolados, mas modificam o funcionamento dos ecossistemas como um todo (Urban, 2024).
A perda de biodiversidade não pode ser explicada somente pelas mudanças climáticas. O risco de extinção aumenta quando os efeitos do clima se somam à destruição de habitats, ao desmatamento, à fragmentação florestal, à poluição, à caça, à pesca predatória e à introdução de espécies invasoras. A degradação ambiental reduz a capacidade de resposta das espécies às alterações climáticas. Quando áreas naturais são fragmentadas, por exemplo, os organismos têm maior dificuldade de migrar para locais com condições climáticas mais favoráveis. Da mesma forma, populações pequenas e isoladas ficam mais suscetíveis à perda de diversidade genética, à redução da reprodução e ao desaparecimento local (Urban, 2024).
O IPCC (2022) aponta que fatores humanos não climáticos agravam a vulnerabilidade dos ecossistemas diante das mudanças no clima. O uso insustentável da terra, o desmatamento, a alteração da cobertura vegetal e a degradação de ecossistemas reduzem a resiliência ecológica e dificultam a adaptação das espécies.
Muluneh (2021) também ressalta que as mudanças climáticas produzem impactos amplos sobre a biodiversidade e sobre a segurança alimentar, especialmente porque comprometem ecossistemas agrícolas, polinizadores, recursos hídricos, espécies silvestres e a produtividade de sistemas naturais. Dessa forma, a perda de biodiversidade ultrapassa a dimensão ecológica e passa a afetar diretamente a economia, a saúde, a alimentação e a qualidade de vida das populações humanas.
Portanto, o enfrentamento da extinção de espécies exige uma visão sistêmica. Não é suficiente reduzir emissões de gases de efeito estufa sem combater o desmatamento e a degradação ambiental. Da mesma maneira, políticas de conservação precisam considerar cenários futuros de temperatura, chuvas e eventos extremos para que áreas protegidas e estratégias de manejo permaneçam eficazes ao longo do tempo (Mancini et al.; 2024)
As Ciências Ambientais possuem papel estratégico no enfrentamento dos impactos climáticos sobre a biodiversidade, pois integram conhecimentos de ecologia, geografia, climatologia, biologia da conservação, gestão ambiental, políticas públicas, sensoriamento remoto e educação ambiental. Uma contribuição essencial dessa área é o monitoramento ambiental. Por meio de inventários de fauna e flora, sistemas de informação geográfica, imagens de satélite, indicadores ecológicos e monitoramento climático, é possível identificar áreas vulneráveis, acompanhar a perda de habitats e detectar mudanças na distribuição das espécies. Essas informações são fundamentais para orientar decisões governamentais e estratégias de conservação (Muluneh, 2021).
Outro campo importante é a modelagem de risco. Modelos ecológicos e climáticos permitem estimar como a distribuição das espécies pode se modificar diante de diferentes cenários de aquecimento global. Esses instrumentos auxiliam na definição de corredores ecológicos, no planejamento de unidades de conservação e na priorização de espécies ameaçadas.
Mancini et al. (2024) defendem a adoção de procedimentos mais padronizados para incorporar respostas às mudanças climáticas nas avaliações da Lista Vermelha da União Internacional para a Conservação da Natureza. Essa proposta é relevante porque permite qualificar a avaliação do risco de extinção e melhorar a identificação de espécies mais vulneráveis aos efeitos do clima.
As Ciências Ambientais também contribuem para a formulação de políticas públicas baseadas em evidências. O Marco Global da Biodiversidade de Kunming-Montreal estabelece metas voltadas à conservação, restauração, monitoramento e uso sustentável da biodiversidade até 2030. O documento reforça a necessidade de integração entre ciência, inovação, conhecimento tradicional, cooperação internacional e participação social para reduzir a perda de biodiversidade.

Conclusão  
Conclui-se que as mudanças climáticas representam uma ameaça crescente à biodiversidade e contribuem para o aumento do risco de extinção de espécies em diferentes regiões do planeta. O aumento das temperaturas, a alteração dos regimes de chuva, os eventos climáticos extremos e a modificação dos habitats comprometem a sobrevivência, a reprodução e a capacidade de deslocamento de muitas populações animais e vegetais.
Observou-se que os efeitos climáticos se tornam ainda mais graves quando associados a outros problemas ambientais, como desmatamento, fragmentação de habitats, poluição, exploração excessiva dos recursos naturais e espécies invasoras. Dessa forma, a extinção de espécies deve ser compreendida como resultado de múltiplas pressões que atuam de maneira simultânea sobre os ecossistemas.
As Ciências Ambientais possuem papel indispensável no enfrentamento desse desafio, uma vez que oferecem instrumentos para monitorar alterações ambientais, modelar cenários climáticos, identificar espécies vulneráveis, orientar políticas públicas e desenvolver estratégias de conservação e restauração ecológica.
Assim, a redução do risco de extinção depende da adoção de medidas integradas de mitigação das mudanças climáticas, proteção dos habitats naturais, restauração de áreas degradadas, fortalecimento das unidades de conservação e ampliação da educação ambiental. A preservação da biodiversidade exige ação imediata, cooperação entre governos, comunidade científica e sociedade, além da valorização de soluções sustentáveis que conciliem desenvolvimento humano e equilíbrio ecológico.
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